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ASSIGNATURAS
Trimestre (oa pita 1) SSOOO
(Pele correio) Semestre 8S000

,

PAGAMENTO ADIANTADO
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Numero do dia .40 rs.
s
� Numero atrasado 80 rs.
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AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sernpr e
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V , Num .. 161

o dcrml do CommelciÜ)
'VENDE .. SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
I

REFINAÇÃO DO LEMOS

1 S RUA DA CONSTITUIÇÃO 12
Antiga da Cadêa

Concerta-se quaesquer r2-
logios e joias.

F». Sor timento (h) r e logi os ele
""\ bua s qualidades, de 9$000

l"", /I ""'Jl rs . para cima, e corren-
,.

� \ " tdS de 4$000 até alto preçol'I.
ilfabire.

F.C.Sav-edra

DENTISTA
formado pe la Fucu l.la rle de Midlcina
de Rio de Janeiro, acha .. se em seu con­

su ltor iotodos os d ias uteis, dasS nor-as
da manhã às 4, da tarde, para os miste­
res de sua profis-ão.
6 PRAÇA .BARÃO DA LAGUNA 6

�OBRAD(J

BARRIS PARA AGUARDENTE
C,>l1cel'ta .. �(> e l irnp .-se plll' deutro,

e apr-ompta-,epll'acargueit'o:i, d e q u a l­
quer bitola'; eucornrneurlun.ro-se para
a mau hã, hoje mesmo da-:i(l prorn pto ao

dono puf pruço rn u i to baru t». 'l'am bern
c"rnpl'a .. :;e barris u z a dos, na tanoaria
- Diabo a Qua-tl'o-Rua DE JOAO
PINTO, N. 3:2.

Domingo 13 de Julho de 1884

.
------- .. - ... - .... - ..--- ... -- .........--_ .... _ Espera ..se o compareci­
REPARrrrçAo DA POLICIA mento de todos os que se

----.. interessam por este assum ..

EXPEDIENTE DA SECRETARIA pto,
Dia 11 de J'ulho Desterro 13 de Julho de

Ao delegado de-S. José, para 1884.
'

que ministre diversas informa-
ções, rela ti vas aos presos actua1-
mente existentes na cadôa d'essa
cidade.

Vende·�e n�l LI brica à rua de João Pinto
n. 27, e na Praça Ba rão da Laguna n. 2

a 8800 ["s. o Ii.no

O
..

s autographas que nos forem re- � A �lODtSTA JOSEPtllNA NAUTT
meuidos não serão dev.olvidos, ern- i

recem .. chegada à e,Ll cid.ide, a prompt a
hora deixem de ser publicados. I vestidos por q u aesq Der figl1l'ino�, por

I m a i s d ifficnis que sejão.
As publicações inedlctoriacs, do- Garante perfeição em seus trabalhos,

clarnções, editaes, annuncios, etc., 143 Rua do Corollel Fernando Machado 43
serão recebidos até as 4 horas da ---------------
tarde. Noticias irnport.intes-c-ató as CAFÉ MOIDO SUPERIOR
7 horas.

Tende a dinheiro a vista:
Assu oar de Iv= l õ kilospor .. 6$400
Dito ) 2'-15 k ilo- »" 5$800
Dito » 3a-]5 ki los »" 4$600 I E,ta C;lS:1 tJllcarrega·se de fazer pe ..

Dito »4&-15 kilos ».; 4$300 dr-as com inscr i pções para sepultura"
Em barricas, a dinheiro de contado, ma uso l eos, tumulos, cruzes de mar-

fa r-se-h a 1$500 rs. de desconto more, etc.
Tambern encarrega .. se de fazer d'es­

. AO RELOGIO MONSTRO tas obras para qualquer das cidades v.i ..

sinhá.

IV

BOTDES
Recebid..s directamente da Europa,

venda-se a pf'eço� barnt is-itnos, no ar­

mazern de JII� ·Bonfante Domar-ia.

'4 RUA DE JOÃO PINTO 4

R�ARWIORISTA

85 RUA DO PRINCIPE, 85

JOHNJ\L no �O�I�iEH�H}
Compra-se' esta folha de 1.. de

Julho do anno passado e 1 de Fe­
vereiro d'este armo; n'esta typ.

Ao delegado de S. Franoisc l,

telegrauuna , para que preste
irienticas informaçõea, em rela­
ção aos presos recolhidos na reR­

pectiva cadêa.
Ao delegado do termo de Jo­

inville, telegraphou-so tarnbem a

respeito, bem como ao do Tuba­
rão.

Dia 12

A 'PARTEIRA lUIZA MENDONÇA Ao delegado de S. Francisco,
recem .. chegada à esb capit:l1� df.-Jr6ce telegl'amma, exigindo o cOlnple­
Oi serviço" J(-J ,ma pro(h8ão ii quem ue1- mento das informações que deu,
les necessitar. RQcebe chamados a em l'elacào ás ')enas de cada umqualquer hora. > f

. 1\

Tall1bem recebe em SUa case' [nr'tu- dos presos da respectIva cadea.

,��ut��; ;io'�;r��c;;c;�;I;;O Macnado 4sI· .

ii_

PRISÕES E RONDAS I Grande enthusiasmo por este
'Dia 10 I

novo acto de abnegação e .instin-
Do xadrez policial foi posto em ctos progressistas d'esta bene­

liberdade, por ordem do delega- merita associação. -O presiden-
do, JOt".l8 Ricardo Borges. te, Luiz de F. Valle.»
A' noite foi a cidade policiada. -O Artista de 9 refere:

A's 11 1 I2 horas foi rondada a «Telegramma hoje expedido
guarda da cadêa. de Buenos-Ayres á agencia da
<,-

Dia 11 Companhia Nacional de Paque-
Durante a noite foi a cidade tes, communica que estabelece-

policiada. ra-se n'aquelle porto 8 dias de
A's 11 112 horas foi rondada a quarentena ás procedencios de

guarda da cadêa. Toulon e para Marselha, Medi­
terraneo e Brazil4 dias, devido
ao cholera-morbus que está gras­
sando nos portos da França.»

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 11

De Montevidéo, 15 d. -patacho
hollandez Hendl'iclc Jan, cap.
D. L. Bromer , tons, 116, trip.
7, em lastro.

'

Não pôde effectuar-se hontem
a reunião popular annunciada (

devendo realizar-se hoje, ás 11
horas da manhã.

REUNIÃO POPULAR
Embarca hoje para a côrte,

onde pretende fixar residenoia, o
nosso particular amigo Manoel
Joaquim Coelho, que aqui fôra
estabelecido á rua de João Pinto
com oíflcina de machinista e ser­

ralheiro, artes nas quaes é pe­
rito.

Acompanham-o sua exma. es­

posa e filhos .

'"

I

Previne-se a todos os ha­
bitantes d'esta capital que
a reunião popular anriun­
ciada para houtem.para tra­
tar-se do porto da Estrada
de ferro D. Pedro I, ficou
transferida "para hoje p,s 11
horas do dia.

14 DE JULHO
A patriotica colónia franceza,

que aqui reside, cornmernora a­

manhã o .alto acontecimento que
se operou na França ha perto de
um século, e cuja lembrança
acorda .. todos os annos no peito'
dos filhos da antiga Gallia-as
mais enthusiasticas expansões,

DO SUL
Dos portos do sul, entrou hon­

tern á tarde o paquete Rio Pa-
ranâ .

. -A Junta de sanidade, de
Montevidéu, solicitou ao governo O PADRE JOSÉ DE ANCHIETA

'-'

orien tal que telegraphasse aos O Boletim da Real Sociedade
agentes consulares da Republica, de Geoqraphia de Antuerpia
na Hespanha, França e Italia, (Belgica) traz o seguinte:
pedindo informaçóes sobre o es- «Existem religiosamente guar­
tado em que se acha a peste do dados no Oollegio de Nossa Se­
cholera-morhus. nhora de Anvers, tres autogra-

- O Correio Mercantil de Pe- phos do celebre missionario je­
lotas publica o seguinte tele- suita, o padre José de Anchieta,
gramma:

"

cognominado pelos seus biogra-
« Alegrete, 8 de Julho. -O phos o «thaumaturgo do Brazib.

patríotico Club emancipador des- «Estão os autographos metti­
ta cidade, em sessão de hontem, dos em um relicario de ebano
concedeu 25 cartas de libeI'da- guarnecido de ornatos de pratê\,

, de tudo de um belIo trabalho!



«? ma�s c()nsidera�el desses I Espera-�8 hoje "do .

norte o Mal' Negro e o mar Cáspio, será

escriptos e um caderninho em 4° vapor nacional Victoria, que preciso empregar durante seis

de 20 paginas, contendo um 8e1'- d'aqui seguirá para. () sul indo annos 32,000 trabalhadores em

mão emportuguez prégado pelo aos POI'tOS du Ri» Gande, Pelotas escavar o terreno. A obra pode-
padre Anchieta, a 25 de Janeiro I e Porto-Alegre. rá custar de 58 a 59,000:000$.
de 1568, na festa da Conversão l ---

de S. Paulo, THEZOURO PROVINOIAL
«Uma folha desligada, conten­

do notas escriptas pelo missio­

nario, acompanha o sermão cuja
authenticidade e proveniencia
estão cartifíoadas no alto da pri­
meira pagina em urna nota

escripta pelo' padre Lou reiro

Uwens, ministro da casa professa
de Anvers.

«O tercei 1'0 autographo é uma
carta dirigida em hespanhol pelo
padre Anchieta. a Gaspar Schetz, elin eles Plantes, em Pariz, con­

senhor de Grobbendoucq e um ta um curioso caso de golodice:
dos antepassados da familia du- Um guarda do jardim repa­
cal d'Ursel. (Esta carta acha-se rou que uma enorme giboia pre..,
publicada na integra, com a tra- sa em uma das gaiolas das co­

ducção franceza ao lado do allu- bras, fazia esforços violentos pa­
dido Boletim.) ra lançar, ar,) mesmo tempo que

«O relicario , que fôra desti- uma agitação extrema se muni­

nado só para a carta, tem na festava em todo o seu ci)rpo, cu­

parte superior a seguinte inseri- ja inchação extraordinaria não
di r, .

Um architecto italiano, o SI'.
pção latina gravada sobre duas po Ia exp lCa� ",se. , Pierotti, disfarçado de arabe,
chapas de prata: - «Esta epis- O guar�a fOI soccol'l'�l-a- e a conseguio descer alguns degráostola foi escripta ao sr. Gaspar de cl)br� sentlllf:() que lho ajudavam da caverna e vêr OH sarcopha­Grobbendoucq, barão de Wese- fezainda mais e�forc;o� para des-

gos de mármore cullocados uns
mael, etc.: embal'a!al'-se ducomida pesada ao lado dos outros, onde se en-

«Em baixo lê-se em enxergo que a ll1c,:mmodava, e ao cabo centram os corpos dos primeirossobre uma moldura mais pequena de alguns Instantes l�nçon ... ao pais do povo de Israel, provável­
e oval, uma invocação onde se eSp'ln,to de tod..s os cll�cumstan- mente embalsamados conforme
demonstra a veneração da fami- tes .. � o cobertor ele la que lhe os processos egypcios.lia patricia dos Scbetz, pelo pa- haviam dado para se aquecer!
dre Anchieta.

«Antecipando-se ao julgamen­
to da igreja, aquella familia deu­
lhe o prematuro titulo de «Bem­
aventurado». Ao padre Anchieta
só compete a denominação de ve­
neraoel , concedida pelo Santo
Padre Clemente XII.))

9§ I «ri,g � do r!oz(.j .i nnos, que guarda o s P":
«rus no moinho.que consen n o em a corn­

«panhar-me
"Com(l ii th Dignal'Êl podia ter ouvi.:.

«rio Ltllar d�1 PtJ,?'isiense c� adivinlt:u­
«me pelo mou Yf.lstuario tãr) pouco simi­
dha Il te ao dd;' ind igenas de Som brecou rt,
«pFd: tllflpl'l'Htado a mulQer de rrieu tio

«Jac'1u8s, um do" seus co�t!lmes comple­
« t,)s,

"Assim disfarçada c�rn aldeã, mirei­
«me n,) ullicd e�pelho que ha no Il1cJinl),o
«e não pl)ude deixar de rir de mim rrW3- «A �elha vivia quasi sempre s6, e

XVI «Illd. «passava já por feiticeira.
«A Parisiense tinha desap!,al'ecido <tDignaré apparecia rár,lS V8zes em

Jornal de uma lorBtte na provillcia «completamente. «Sombrecourt, em consequencia do seu

«Não sou supêrsticinsa. e acredito «Ohegnei a achar-me feia, limado de vida que o obrigava a excur-

d' I 1 I::>
,'.

I 1 «:;ões successivas.
(capenasme lOcrernente nos oracu os (as «uz-me pUIS a C!lmllllO, e Durante
«cartas: «o trajdcto perguntei à rninh'l juvenil "O pobre homem con"("guira razer cer-

«No entanto seduzio-me o que ouvia «cr'rnpaohl-lira, Sp me podia f()rnecel' al- «tamente afgumas economias,pl)rque na

«dizer d'aquella féiticeira Im] pleno «gnns e,clarecimontr\s SObl'O () passado «torre tinham sido feitas algumas ['8-

«campo e pro tendo ir' c'insultal-a. Tal- «8 OS habitos da bruxa que iamos vi� «parflçõesurgenteô.
1'vez que ella me falle de Julio! ,«:;itar. «Um !lia a desgraça veio fulminar a

«Hontem pedi a minhas tias que me
",A rapariguita estava $ofi'rivellllente «torre de Dampt-Aubé.

«acompanhassem a ca�3 da famosa bru- ,<informada, e soube por ella que a ol'i- «Dignaré e,;tava auzente ha mais

«xa, masella�quH morrem COIlI medo «gem d,t feiticei-ra era dCscollhecida. «temprl do que tinha p:l[' costume. O

«da tia 'Dignw'é, que assim se chama a «VintA cinco ou trinta annos antr's, «,ou cadaver. meio dOV'Ol'éldo pelos lo­
(,feiticeira, recusaram com enthusias- «tinhalIl-n'a visto chegar ao paiz com «bos, fOI encontl'ilc]O nus call1po�, a urna

«mo. «um vendilhão ambulante que percor-I
«Ieg-oa d8 Ch;\llmol1 L

«Meus tios não po'diam dispôr do seu «ri" �s feiras, chamado o tio Dignal'Êl, «Como junto rHí cad,tvel' f,)i encontrad,)
«tempo, si bem que os julgo tão rnedro- «Eram ,i" velhns ambos. e evidente a I �o fardo elas fil,zfl!1(hs, el'a, eVldento qUfl
<sos como as suas caras metades, e «sua miserr!a. Ignorava,se se eram ca-! «o bofarinheii'o fôra assil�sillado e rcJu­

«pnrtanto encuotrei apenas uma rapa-: �ad()s,
. I «budo, Quando trouxeram par'a a torre

3a SECÇÃO
Rendimen to de 1 a 12 de Julho:

Renda geraL .... ., .... 2:942$581
cc especial. , . , . , . . 192$630

Somma 3:135$211
Exercício de 83-84 2:802$762

Somma geral ... 5:937$913

Uma carta. do director do Jar-

A giboia seu tio-se um pouco
doente durante alguns dias, po­
rém agora está totalmente res­

tabelecida , recobrou () seu pri­
mitiv,Q appetite,

Calcula-se que para estabele­
C81'-8e a cornmunicação entre o

XAVIER DE MONTEPIN

O� DRAMi\� nA VIUA
!'fRADUCÇÃO DE AqREDO DE SARMENTO}

TERCEIRf'A. P�RT1E

o Al�OP. DE iUU PECC},DORA

O SEPULOHRO DE ABRAHÃO
Segundo noticias da Terra

Santa, a sepultura de Abrahão,
Sara, Isaac, Rebecca, Jacob e

Lia, a dupla caverna de Macpe­
luch, proximo de Hebron, con­

serva-se intacta, como nos tem­

pos biblicos.

Os restos do patriarcha e dos
seus conservam-se em sarcopha­
gos de pedra.

Desde as cruzadas que nen­

hum christã» pôde aitln entra�
nas sepulturas. Nestes ultimes
unnos o príncipe de Galles e o

príncipe imperial ela Allemanha,
autorisados 'pelo sultão, pude­
ram penetrar na mesquita con­

struida n'aquelle santo lugar,
mas não poderam passar a entra­
da da gruta,

que vão ser substituidos por uns

precIOSOS estofos que o sultão
enviara.

OBSERVACOES METEOROLOGICAS
Dia 12, is 4 horas da tarde:
Barómetro: 766,8.
Thermometros: mmimo 15,0" ma­

ximo17,8.
Vento Slll, céo encoberto.

VARIEDADE

Maestros compositores
Um jornal europeu descreve

assim as excentricidades de al­

guns compositores:
«Gluk, para fertilisar a ima­

gináção, procurava de preíeren­
cia os terrenos atidos da sua

quin ta; alli exposto aos ardores
do sol, com o seu piano ao lado
de duas garrafas de champagne,
escrevia e compunha; foi assim

que nasceram As duas Iphyge­
nias, o Orpheu e Os Amores de
Põris,

Sarti, pelo contrario, para sen­
tir a inspiração,precisava de lu­
gares sinistros.quadros lugubres,
silencios profundos.

Cimarosa inebriava-se com o

ruído, gostava de ouvir conver­

sar emquanto compunha.
Paisiello divinisava a cama,

só com difficuldade conseguiam
vêl-o de pé; foi deitado na sua

cama que compôz e escreveu a

Molinera, o Barbeiro de Sevilha
e a Nina.

Zingarelli lia quando tinha de
trabalhar, preferindo os classi­
cos latinos a toda e qualquer
outra leitura,

KO corpo ensanguentado de Dignare, -a
«sua velha companheir-a não soltou um

«grito, nã» derramou uma lagrima, e

«apenas murmurou, segundo afflrrnarn,
"estas palaVl'as mémoraveis:
«�Uma vez que mataram o,meu ho­

�mem, não me resta mais clo que mor­
�rer de fome, a mAnos 'que o diabo não
«venha em meu auxilio.

«E com dfeito, o diabo vHio em seu

«auxilio do saguinte modo:
«As palavras pronunciadas pela ve­

«lha na presença do cadavor elo seu ma­

«rido, foram OUVidas, )'epetidas no paiz
«e commentadas de todos os mod,'s,
"Deus sabe corno,

«AntHs rl'essa epocha dizia-se' em voz

«baixo que a Dignare era bruxa, mas não
«havia a seu rs;;peito uma convicção
«absoluta e perfeitamente uniú1Íme,
«D'ali pOI' diante.es'a fama transfor­

«m()u-se em certeza. Começaram pois
«a consultal-a,e asna l'eputação,aug­
«mentando dr� dia para dia,fol'nocia-Ihe
«meios de exit> tencia Cj ne não j eria en·
«contrado fiem lia tr'abalho, n6m na ca­
"ridade publica,

I

«A nos, r/8vellava os segredos do
,�passado; a outros, predizia o futuro;
« an" l'il paZ8' vene] ia a herva que faz
«amar todas as raparigas; a estas a

«planta maravilhosa que torna os rap'a­
«ze� fia i".

Ha poucas semanas que por
ordem do sultão uma commissão
visitou o interior da gruta para
examinar se era necessario fazer
concertos, ou .se eram de temer
desabamentos.

Encontrou-se tudo no melhor
estado; excepto os pannos de se­

da que cobrem os sarcophagos e

'«Muito pobres para comprarem ou

«mandarem construir uma cabana. pur
«muito humilde que fosse, tinham-se
-dnstallado ri'uma torre a r ru i uad a na

«floresta de Dampt.Abbé. e como essa

«torI'e, ultimo fragmento df'J um ca�­

«tello que desapparecerrt, -estava edifi­
«ciida n'um terr'eno vago que nRO per­
"tfclncia a pess'Ji:l alg'uma, a sua presen­
«Ç:l fôra' tolerada: e com o andar dos
«tempos, tinham cons idt:trado a tr)rre
«como propriedade sua.



I

Jornal do Commercio

* *
*

De Ponchielli contam-se

mente as suas despedidas. Fa­
zendo-o agora e por este meio,
offerecem a todas, no logar para
onde se dirigem, o limitado pres­
timo de que lhes é dado dispôr.

Desterro, 13 de Julho de 1884.

AO COMMERCIOGrety bebia chá on limonada

para attrahir a inspiração.
Meyerbeer, o divino composi­

tor dOR cantos largos e das me­

lodia� profundamente dramati­

cas, gostava de ouvir o rugir da
tempestade, inebriando-se com

o estampido do trovã:j.
*
* *

Haydn 'penteava-se e vestia-

se com uma elegancia requinta­
da quando tinha de compô]', não
esquecendo nunca de collocar no
dedo um magnifico annel que
lhe havia sido offerecido por Fre­
derico da Prússia, certo de que,
se o não acompanhasse a precio­
sa joia, o pensamento musical
fugiria do seu lado.

._,

Virgilio José Vilella participa ao

cornmercio em geral que vendeu sua

casa de negocio aos Srs. Torres Aschs l
& C., ficando como socio cornmandi­
tari o e tod () o seu acti vo a cargo da
referida firma.

Desterro, 4· de Julho de 1884.

en­

graçadissimos casos de distrac­

ção, frequentes no viver do au­

tor da Gioconda. Eis um delles:

OS
ABAIXO assignados partici­

pão aos seus Ireguezes -e ami­
gos d'esta e de outras piaças,

que venderão ao sacio Antonio Ve­
nancio da Costa, as ferragens, arma­

rinho, drogas e outros generos exis­
tentes em sua casa: continuando a li­
quidação das dividas activas e passi­
vas, a ca.rgo do referido sacio.

Desterro, i o de Julho de :I.884.­
Coet.o. & 0.

tOs filhos, genro, nora e ne-
..............,.,..,...._-.-"".-------.--'''''-- tos do finado DELFINO 'FER-

DvnL�nAço-va IRE1'.iv h.. rLL1 rJi) IRA DA SILVA convidão aos

parentes e amigos do finado, para
assistirem uma missa que, em

suffragio de sua alma, mandão
celebrar no dia 16 do corrente,
ás 8 horas, na igreja do Rozario;
d' esde já confessào-se extrerna-Imente penhorados.

ANNUNCIOS

Companhia de Nave[a�ão a Vapor

��PIRIT� �ANTO E CARAVELLA�

EMPREZA
O VAPOR

VICTORIA

Rossini desesperava-se, se em

sua presença se tocava qualquer
das suas musicas; as ovações pre­
meditadas causavam-lhe desgos­
to e manifesta zanga. Compunha
com urna facilidade prodigiosa.

Adam só escrevia depois do

almoço, deitado .ern um' sopbá e

envolto em cobertores, embora
fosse de verão; dois gatos que
muito estimava deviam estar a

seu lado. Foi assim nesta abafa­

diça e incornmoda posição que o

.illustre compositor escreveu o

Chalei, o Posiilhão de Louqe­
meau, Si j'etais roi e tantas ou­

tras operas sempre festejadas e

applaudidas.
-

Th.e§our') Provincial DE

De ordem do IIIm. Sr. Inspector do Q.� �If fi !' 1 n n � I ! X O
Thesourn Provincial se faz publico H J� Ih li (! 1-1 U !Y JIJ j I U
que, em comprimento do que deter- P

1 revine-se aos 81'S. assignan-mina o art. 17 do Régu amcnto que . /'

baixOll'r-"com 0 Acto do Exm. Sr. tes que o serviço da mesma e pa-

presidente da provincia de 30 de Ju- g() mensalmente e adiantado; o

nho do 1883, se wcha aberta á boca que se declara para que não ha­
do cofre, em todos os dias aleis da- ja interrupção no dito serviço.
rante os mezes de Julho e Agosto do Previne-se mais que o porta-corrente anno, a cobrança do 10 se- d 1 ib /'

mestre do imposto sobre o commercio
ar cu reei o sera sempre pe�-

e outras classes, creado pelo art. 24 soa com!)�tente para o recebi­
de que trata a ultima parte do art. 30 mento.
da lei n. 1088 de Abril ultimo. Desterro, 10 de Julho de 1884.

Os co llectndos q ue não satisfizerem - Jj irrnino Duarte Silva, em­
o �lel1ci'cJnado�impost? dentro do ré-I prezario.ferido prazo, ncarn sujeitos á multa de� _..,.

6 °jo estabelecida pelo art. 18 do
Begulamen ti).
3" secção do Thcsouro Provincial, ��Wr.""g�::������lilW"dJ.Tlt����

4 de Julho de 1884·. -Antonio
L. do Livramento.

esperado dos portos do norte a

13 do corrente, seguirá no mes­

mo dia para
Rio Grande,

Pelotas e·

Porto Alegre.
Os agentes-Brinlwza, Veiga

& O.

DHFINO FERREIRA DA SilVA

Recommenda-sa aopublico o xa­

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gornma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como se­

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc.
.Este excellente medicamento, pre­

para-se no Rio de Janeiro, na Phar­
macia Bragantina de Mendes Bra­
gança & C.., e acha-se á venda n'esta
cidade na

PHARMACIA POPULAR
5 Pra�a Barão da La[uua 5

PREÇO 2$000

A_TTEST.E:._DOS

REMEDIO

CONTRA SEZOES
. PREPARADO PELO PHARMACEUTICO
RAULINO HORN
Soberano e infallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan­
do as recahidas tam frequentes nessa

molestias. A efflcacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi­
fico, o tem tornado muitíssimo acon­

selhado pelos Srs. facultativos como

o único remedia para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA
,

15 Rua do iPrncipe 15'

Xarope Vegetal de A. Go'es

Uma noite recolhia-se Pon­
chielli para casa depois do en­

saio de uma das suas operas; a

mais completa abstração o ao­

minava; de repente enfia por
uma' porta, sóbe até o segundo
andar e tóca ... como tocam os

donos da casa quando não que­
rem esporar. Era já muito tar­

de; sobresaltados os moradores
do pl'edio pelo motim vieram in­
f'or'mar-Re do que o motivára,
trocaram-se e'Xplicações e Pon-
chielli, todo confuso, tornou a Le comité a l'honneur de COIn-

.

,,,. _.
Atteôt.o QlW achaado-so meu filho de

descer ... Havia mezes que o il- OlUl1lquer a la col()nIe Françaule nome Af'gemiro, de apenas I anno, �of-
lustre maestro se mudál'a d'a- qU.8 la fête sera celebl'ée duns I

frendn de urna br()nchit�, fiz uso do Xa­

qnellacasae ... esquecera-se L:. leR salons c1u Gl'and Hotel.-- ['ol:e Vegetal de AranJoGóes, com.o
. qlJ<ll, em menos de 2 mezl::s fil;OLl ra(h-

!!,�!!!"����'_�""!".m��"!!""'�""'"!"_.,,..,.....,,,,,,,,,,,m,,,,,,.......,'_m François Grisard. -George Pi·· c:drnent(� cUI·ado. C-

'

erre Favie�'. -Jean B7'iclon. Em testemunho de verdade, as,,-igno
11 p I'(��;e Ilt,'l.
Ri,) Gr:lf)(!t�, 1 de Março de 1883.

JOÃO Vieira Cordeiro, como in-
Além dos attestados do:, il l ustros c li­

uicos SI'S. Drs, Belchior eh Gama Lo­
ventariante dos bens de seu fina- bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo,
do irmão Marcellino Vieira Cor- Ca r l.is Hen riq son, Caldas, Felix Rocll'i­

deiro, pede aos devedores do dito fina- glH,Z Seixas, etc., etc.i que nos abstemos

dO para que venham saldar suas con-
de pub l ica r.trnnscrevemos os seguintes:

tas dentro de 30 dias, sob pena de se Att t fi' 1· d f
d

. , ..
es o que so rene i. e uma or te

P!�ce er a cobrança pelos meios ](1- brouch ite ha tempos, fui a conse l ha dn
diciaes. I ql;P. fizesse uso do Xarope Vege­

Desterro 10 de Julho de 1884. - ltoR de .�rauj() Góe§, com o

João Vieircu Cordeiro, 1 qua l um breve �quei completamente li,..
,

vre dos padecimentos que tanto me

ífl'1�11 �\� ��l�H(8!�� �\ n \� pe�t�g)�i:�l;. verrlad(!,:ls,ig[li! (l presente.
I � IJ �- �'��1r.li eil ������� R,o Grande, 30 de Janeiro do 1883.

.

nu

14 JUILLET 1884
Bernardino Souza.

(Está sellarlo e recnnhecido.) GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

LErrE NATUR,AL

-AO

ou

SEIVA DE ALVELOZ
CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
O lei-ée (seiva) de Alveloz é

um especifico para destruir e trazer a

cura radical dos carcinomas, epithe­
tiomas ou cancroides, o feridas chro- -

ntcas de qualquer natureza, vegeta-
D,!zGnas elu attestarlos aCill1lpa·nl1ão as çõe,? syphiliticas, verrugas e outras exs

bulIas ele C<llh um 'd'ess% prepal'illl0':' crest.�)nciils da pelle, como attestam a-

i1EPooITO NA PlIAD!iIACIA E' DROGAR1·A�·. d�vers[lS pllbl.ic�ções do illustrado cli-
ii ,) I l,üh \ nico Dr. Alclblades Velloso.

'''"' ..

DE

/ . \1 Vend'ê'-se qa-Pharmacia Popular.
I J:tJ.\ULINO HORN ;') PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

A rogo di, Maria José Feijó,
por não- saber eSC"8V8r, Joõ'o de
A ?"aujo Pereir·a.

(PUBLICAÇÕES A PEDIDO
I

Torres Ascbs & C. participão ao
Manoel Joaquim Coelho e sua cnmmercio d'osta praça e fóra d'ella,

família, retirando-se hoje para a q�e comprarão ao Sr. Vlrgilío José
,ôrw, solicitam desculpa de to- Vdel!a a soa casa de negocio de sec­

das aquellas pessoas ás quaes
cns e rno,lbados, [jcan.do .i) referido só

_ ... . ,
como SOCIO cornmandlturlO c todo o

nao ,lhes penmttliJ a eXlglUdaae
1
seu activo a nosso carl;(o,

'

de tempo-apresentar pes8oal-1 Oesterro;4 de Jlllh� de 1884.

Despedida

t;
"



4 Jornal do Oommerclo
• "'demen=emma

AU 'SON ARCHÉ
,

·R LOJO RIA
RUA' DO PRINCIPE, N.68

N'esta casa encontra-se: Relogios de algibeira, de cin.a de
"

Acaba de chegar para este estabelecimento ym grande sortimento de meza e de parede; variado sortimento de correntes para. luto, di-
joias, taes como-,: Colares, brincos, medalh,as, ele" etc, desde 2$00,0, rs. tas de nikel, prata, plaquet francez, etc.; collares, medalhas e ou-
até os preços mais elevados, sem competenc,la e,m todos os. generos de lOJas, tros obiectos de phantasia, vindos de Pariz.'

,

sem excepção. Tarnbem chegou um grande sortimento de uras bordadas cu- .J
", ,... »;

jos preços são menores aind� do que os annunciados ultimamente, assim: Le?Itllmt OUl'lvesaJ'la Oh.
� Oh�lsto:fle: colhere� p,ara sopa,

As tiras de 800 rs. por 700 rs. garfos, lacas, colheres para cha, trinchantes, serviço para sala-

« « « 500 « 400 -» I da,
etc.

.

« « « 320 « 240 » I Grande sortimento de óculos, pince-noz para qualquer vis-
Vejão, amaéeis compradores, para conhecerem o verdadeiro baratilho I ta, de ouro, nikel , aço, etc .'

VERDADEIR'A il1·OftNEODAml'.JiA--;-- Hygrometros (indicador do tempo.)
.

",' .

tI íflLJ' 1 f 1.11 Compra-se metaes de valor e recebe-se moedas estrangeiras .

.A_1pho:n.se lv.ri.chol.e"to

PERN}j.MBUOO

Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. Babino

43 RUA DO BARÃO VICIORA 43 . , 1
Deposito na Pharmacia de

L"'(JIZ, EIQR.N' & C.,
,

� RUA DE JOÃO PINTO 9

.

rIa.

9 RUA DO SENADO

GRANDE NO\TIDADE

Contin,úa a.Lo.t-t.o ,para
venda) ele bilhetes de Lof.o-

Todos os medicamentos hcmeopathicos mais usados, em glóbulos e

tincturas, carteiras ele 12 e 24 medicamentos; Thesourc homeopathico,
(obra) do DI;.' Sabino, e as seguintes especialidades:

QUILANDO-Sp. Cura das Erysipclas,
CARDoRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS SÓ A DINHEffiO 9

3 R U A O E J O Ã'O P I N'T O
(ANTIGA AUGUSTA)

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, senhoras
e crianças, assim como um lindo sortímento de chapeos de sol para todas as qualidades e preços\

;,:-1 É ,IMFOSSIVEL!
encontrar-se u'esta praça uma, casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPÉO CATHARIrUNSE-on­

de se encontrão chapéos para homens, desde o preço de 1$500 até o de 10$000 rs.; para senhoras
desde 4$000 até 20$000, e para crianças desde 1$400 até 5$000 ,

'

]Sfas "'Vendaspor a-tacado, preços ig"1.1aes aos das fabricas

PEI_.J() BEM
escolhido do sortimento e barateza nos preços, terá.o freguez occasião de, visitando este estabelecimento,

certífícao-se do que fica dito
' .

.

I
3 R1JA DE JOAO PINTO 3

Rua do Príncipe
Este imP<1'ta,ute, novo e bern montado esta,beleci­

rnorrt.o acl'la��e á, (lisposiç�o do pl:lblico e fios Srs.
passageiT·oS." Y10 q_llal onoorit.r-a.r-ã.o, rrã.o só' asseio e

pIôlomptidãd, 'OQ1110 tarII1J8111 baratJ8za .noss pr-eços .d.o
seus geYlero(s. <

'

,

J
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